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GEOGRAFIA POLÍTICA: IDENTIFICANDO 
DIFERENÇAS E REVISITANDO CONCEITOS 

Ana Elisa Sparano Fontoura · 

Int rocluçAo 

Ao cu rsar a disciplina denominada Geografia Política. dentre os traba lhos a 
serem desenvolV1dos estava o de um tcxto que apontasse a(sl dlferen\U{s) entre a 
Geografia Politica e a Geopolítica. A temá tica envolveu-me de tal ma neira que che­
guei a esboçar wn pla no dt:: estudo a ser desenvolvido a partir do arcabouço 

conceituai: que bavta s ido detalhado ao longo daquele curso. 
Algum tempo se p.'lssou. e outras prioridades tornaram o lugar daquele pla­

no de es tudo. Atu almenle me reaproximei do matertal que [01 produzido naquele 
período e planejo relomar o estudo de conceitos relacionados à Geografia Políttca a 
fim de compreender os meandros da con s tru ção da consciência tcnilon a l. 

Este artigo resgata parle do que foi produZido no período em que a diSClpU­
na foi cursada, acrescido de conSiderações recentes. É a tentativa de organiZar um 
referencJallnterpretativo a partir das idéias de autores que lançaram as bases da 
Geografia Politica e também daqueles que ma is recentemente partirrun p..·lTa a 
anâlise dos conceUos de tenitôrio C lcrrtton alldade. 

Identificando diferenças 

A geografia polílica nasceu na Alemanha, pais que teve um desenvolvimen­
to capitaJls ta tardio e um processo de unificação que partiu de âreas de crescente 
industliallzação, atendendo. basicamente, aos in teresses de uma burgueSia dese­

josa de forma r um amplo mercado nacional para seus produ los . 

. Geógrafa. Licenciada em Geografia, professora de Geografia na Rede Municipal de Porto 
Aleg re 
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Na Alemanha. a untncaçào económica atravês da Unlão Aduaneira . antece­
deu à unificação polItica realizada sob a dlreção da Prússia em tr(:s guerras suces­
sivas que afas taram a Dinamarca. a Áustria e a França de seu caminho. 

A influ ên cia da filosofia alemã e a s ituação socloeconÔmlca do pais nos 
ajudam a compreender a obra de Frtedrlch Ratzel, autor considerado pioneiro na 
fo rmulação de conceitos e teorias fundamentais em geografia polítlca e que . de 

acordo com Armando C. da SUva: 
~Dajüosojia aJonnulaçóo de Rav.e!, ganha a profundidade dns observaçóes 

Jeitas; do atraso social recebe o ÚlljXlcto daJormulação da noção de espaço vital e de 

sentimento dos povos. necessários à Alemanha no confronto com as outras potenci­

as européias. quejã haviam consUmido um império colonial e que defrontar-se-ão 
com aquela na prúneiragueJTO mundial N (1984. p.l04) 

O discurso de RatzeJl tambem estarâ influenciado por sua formação acadé­
mica, zoólogo, comu ngando das Idéias evolucionls tas d e Darwtn, bem como pela 

sua participação politica em atlvidades como a Liga Pangermanis ta. 
Neste contexto, Ratzel formula sua principa l obra no campo geogràfico -po­

UUca, Geografia Politica., de 1897. em que não apenas sobrepõe condlclonanles 
naturais aos processos sociais e politicas. mas d efende a Idéia de um Estado forte. 
centralizador e ~posto por cima" da sociedade. Considera que a unidade do Estado 
depende da unidade territorial e que esta depende das ligações espirlt.uais entre 
os habitantes, o solo e o Estado. 

Ratzel tende a pensar o desenvolv1mento político das Dações pela via da 
ampliação dos espaços dOnUnantes, apesar de Insistir na lese de que o tmportRll­
te nas politicas territoriais é a manutençao da "coesão Interna~ . 

Este autor nos fornece as categoriaS para a leitura geogràfica do Estado. 
empresta a ele um significado espacIal, dando-lhe também tal peso que alguns 
autores. como RafTestln. acreditam que o melhor sena substituir a denominação 
geogrnfla política por geografia do Estado. 

A obra de Ratze l embasa a geografia politica e ê refe rencia Lnicla1 das esco­
las geogrãficas, seja a francesa, a Inglesa . a itaUana ou a amertcana . Todas se­
guem a escola alemã. pois fizeram geografia política ratiflcando a equação ~Estado 
ê igual a poder". 

A geografia politica, lransfonnada em uma geografia unldlmensional. que 
só perrnJte um nÍVel de anâ.llse espacial. delimitado pelas fronteiras. será o ponto 
de partida tanto no que se refere ao aprofundamento de tal proposição quanto à 

crítica e elaboração de novas proposições . 
Após as fonnulações de Ratzel. vão se dellnea.'1do diferentes abordagens: 

uma delas é a que articula a geopolítica. um reduclonismo técnico, poIS faz uso de 

1 Para obter mais detalhes recomenda--se a leitura do capitulo II "A geografia politica clássi­
ca" ln Geogrnfta PolítIca e Ceopolitica. Consultar bibliografia no final deste artigo. 



Boletim Gaucho de Geogrofla / 73 

parte dos postuJados gerais da geografia política. e pragmático porque está voltada 
à geogmfla aplicada ás ações do Estado . 

O sueco genmmófilo Rudõlf Kjéllen, professor de Ciência Política na Uni­
vers ida de de Upsala , foi o primeiro a utiliZar o termo geopoliUca (1905), É na Ale­

man ha do Reich nazista que o d1scurso geopoliUco ganhou corpo, porém não foi sô 

lá e naquela época que práticas geopolitlcas fora m adoladas. 
Para Becker a herança ideológica da geopolítica está assentada em dois 

pressupostos básicos: 
"I} o exepcfonatisrno nacional. ( ... ); e 2) o determinismo geográfico. O poder 

do Estado é atribuído ao contexto do território. condição do desenvolvimento autárquico 
que garantn o exercíciO do pocler. enr.endido este como a capacidade de tomar deci­

sões e mantê-lasfrenre ao interesse de outros Estados ~f2000. p.273 e 274). 

Comument e se associa o discurso geopoHtico aos governos totalltârtos e 
autori tá rios, fato que escamoteia a prática geopolitlca nos governos ditos demo­
cráticos q ue também dela são usuários . 

A geopolítica. de acordo com a dermiçào de Vesentini, t: 
·0 d iscurso do Esradn capitalista sobre o espcu;o geográfico: é o conhedmen· 

to (sempre voltado pam a ação) que visa a assegurar e fortalecer a sobemnfa de um 
Estado nacional tanto em relação aos demais estados como sobre O seu terTI /órto, rw 
seio da sociedade onde e le encontra sua m.zllO de existir· (1986, p .57). 

O caminho das relações lntemaciona is embasado pelo d iscurso geopoJiUco 
s u stentou a emergência das potl!:nctas m un dia is e das acirradas disputas Imperi­
alistas. A geografia politica ficou nos bastidores. só sendo retomada com a contri­
buição dada pela escola francesa através de Carnille Vallaux , que abre espaço ao 
debate e dá cha nce para que se COnslTUant alternativas ao estudo da geografia 
politica. lntroduzindo o ponto de Vista do possibilismo. 

Carnillc Vallaux2 é o a u tor de Geografia Social. O solo e o Estado( 191 1), 

obra em que ava l1a o método, os conceilos e as Idéias lançados por Ratzel e, nesse 
·con fronlo· . estrutura uma vertente t eôrica e analitica, considerada avançada para 
a época. O próprto titulo de s ua obra ê uma referência a Ratzel. jã que o mesmo 
partiu da idêla de que existe u ma estreita relação entre solo (melo natural) e Esta­
do, Idéia que é rela tivizada. 

Para Vallaux. o meio natura l e um elemento constante a combinar-se per­
manen temen te com os elementos vartâveis da vida das soc!edade.~ e. mesmo que 
tivéssemos meios na turais semelhantes, nenhum Estado se repetiria. 

Em relação ao método, defende a separação entre a analise dos fenõmenos 
n a tu raIs e socIa is. Sugere dois procedimentos para que a geografIa política encon­
tre seu próprio mét.odo: a analogla . buscando o estabelecimento de genera liza­
ções. e a detennlnação do tipo de Estado. 

2 [dem nota de rodapé anterior. 
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Vallaux acredita que é o tempo e não o espaço que forma o quadro geral da 
evolução dos Estados. Para ele a noção do tempo e da distância, e não a do espaço 
e que Ratzet deveria ter posto claro. 

Este apanbado geral das Ideias de VaUau.'t, embora sintético. demonstra 
que sua obra é um referencial Importante nos estudos geográfico-politicos con· 
temporâneos. 

Raffestin manifesta preocupaçào com os rumos da, por ele considerada, 
geografia do Estado, já que os estudos de geografia politica só fizeram enfocar e 
analisar, preponderantemente, uma fonna de organ1Zação: o Estado. 

Com o obJetivo de tomar a geogr.:l.fia poli tica um lnstrumenlO que awdlie na 
~ Iel{ura~ das demais relações de poder sugere: 

~A geografia politica. concebida como a geografia das rnlaçóes de poder. po­

deria ser fundada sobre os princípios de s(metria e de dlssimetria nas relaçÓE"s entre 

organizações. Só em seguida seria poss[vel construir uma moifologia polWca"( 

RAFFESTIN. 1993, p.29l. 
A geografia politica sô assim poderà Sf:r denominada quando elaborar e 

praticar um d iscurso que aborde a questão dos Jogos de poder no conjunto da 
sociedade. 

Revisitando eonceitos 

Assim como Raffestln aponta para a necessidade de aprofundamento da 
reflexão de outras relações de poder, estudos e analises retomam o conceito de 
tenitórlo. Tais estudos. aprese[)tam deflnlçóes que relativiza.m e su~rrun aquela 
forte tendência de análise baseada no poder estatal de artiCulação do espaço que 
por muito tempo se convencionou chamar de território e abrem um campo de ação 
aos geôgrafos politlcos. 

As duas vertentes que lançam esse novo ~olhar- sobre o territôrto. cuja sus­
tentação filosóflca se encontra na Fenomenologia são: a Geografia das Represen­
tações e a Geografla Humanista. A prlmclra trabalha com a noção de mundo vivi­
do. visando a constn.Ilr outra noção, a de espaço vivido e tambêm de espaço perce­
bido. Considera que a representação do espaço pode sobrepor-se à percepção do 
ambiente real, quer dizer. a espaços não percebidos alualmente ou a espaços 
Imaginários. 

A énfase bem maior à percepçào de representa\'Óes grâficas. privilegiando 
uma certa geometrizaçáo do lerrttõrlo em detrimento de u ma represen tação Ima­
ginârla que alrtbuisse malar tmportãncia às significações das relações sociais no 

territ6rio, incluindo aí as formas como se dão o poder e a participação nos espaços 
vividos geraram. segundo Mesquita(l993l, criticas à Geografia das Representa­
ções. 

O ~casarnel\to- equilibrado desses aspectospocle ser observado em Rarrestln 
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(1 993) quando analisa a representação! geometrtzação do espaço preconizada por 

relações de poder. 
O prtmelro aspecto por ele estudado refere--se à dlferenciaçào entre espaço 

e tenitórto. 
~O território se fonna a partir do espaço, ê o resultado de uma ação conduzida 

por um atar slntagmátJco em qualquer nlvel. Ao se apropriar de um espaço, con· 
creta ou abstratamenle, o atar ~tenitor1aliza" o espaço." (RAFFESTIN, 1993. p. 143) 

A partir desta diferenciação elltl"a rn em cena: a produção e a representação , 
ambos mediados por relações sociais balizadas pelo poder. 

Considerando que qualquer projeto no espaço. expresso por uma repre­
sentação, revela a Imagem desejada de um tenitórlo. de wn local de relações e que 
todo projeto ê sustentado par u m conhecimento e wna prática que supõem a 
posse de côdIgos e de sistemas sêmlcos, pode-se concluir que o espaço represen­
tado nâo é mais o espaço, mas a imagem dele, ou seja, do terrilórto visto e!ou 
viv:ldo. 

A§ Imagen.s. {Já que extstem vários a tores). representadas através de 
tessituras. nós e redes, fonnam o s istema territorial que sem ~manipulado~ con~ 

forme o poder -atrtbu fdo~ aos atares. que são todos os membros da sociedade. 
~Em graus dIversos. em mOlltelltos diferentes e em lugares variados. somos 

rodos atares sintagmáticos que p roduzem ~territórtos( ... )7bdos nós combinamos ener­

gia e fT1fonnação, que estruturamos em códigos em.função de certos oQjetivos"(op.ctt.. 
p. 152 e153) e ainda: KO sistema é tanto um meio rumo untftm.. Como meio deflOta 

wn terrCtôrio. uma Of!1W1lzaçào territorial. mas como fim conota uma ideologia da 
organizaçào~ (op.cit .. p. I58J. 

A tenitortalidade é definida como um conjunto de relações entre socleda~ 
de··espaço-tempo. caracterizada por ganhos e custos equivalentes ou não. pOis 
dependem do processo de satisfação de necessidades dos atores sociaiS. Analisá· 
la só é possível pela apreensão das relações reais recolocadas no seu contexto 
sóclo-bls tórlco e espaço-temporal. 

A outra vertente, a Geografia Humanista. tem por obJetlvos. segundo Pocock 
(l984J descrever e compreender, Insistindo sobre a empatia com os homens. A 
qu estão fundamental é : o que é o homem? Para responder a esta pergunta O 
método utilizado l~ça mão da reflexão. da observação e da expertência. O concei~ 

to de mundo v:lv:Ido da Fenomenologia é o que melhor capta a base do espaço 
temporal e cultural da exper:lêncla cotidiana. 

Meomo esta vida cotidiana não é a não ser rar<:lmenle questionada. só uma 
lomada de consciência dos processos permite daí retirar as estruturas e as slgol· 
ficaçôes . Por esta tomada de conscIênCia se rompe a unidade entre o vivido e a 
objetlvação do mundo··(POCOCK apud. MESQUITA. 1993, p.04J. 

Mesquita( 1993) desenvolve o seu trabalho nessa linha. Retoma aspectos 
históricos, da origem e acepções do termo tenitório a fim d e deflnirteITitorlalidade. 
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analtsando inclusive a relação feita, ainda hoje, em vãrtos discursos, entre ter­
rt tório-jurisdiÇào-soberanta t; elabora a seguinte definição: 

~o lem(6no e o que está próximo de nós , É o que nos liga ao mundo, Tem a t>er 
com a proximidade tal como existe no espaço concreto. mas não se flXQ a ordens de 

grandeza para estabelecer a sua dimensão o seu perímetro. É o espaço que tem 
signijicação individual e social. ( ... ) ele se estende até onde lXl1 a territor(alldade~ 

(1993. p.08J. 
E a territorialidade? Ela está presente no dia-a-dia . mas prura-lhe um man­

to de ·indennlção~ relacionado a reflexão que muitas vezes não reaUzamos sobre 
como somos e estamos em determinado momento do tempo ou em determinado 
tenitórlo do espaço e que nos dificulta dela tomar consclêncla, embora ela se 
maJl[feslt;. por exemplo, a travês da territorialidade familiar e da terrttortalldade 
culturn1. 

A territorialidade seria então: 
MUrna percepção o mais nítida passiveI, a travt.8 de uma reflexão sobre suas 

vivências Individuais e coletivas. de si e do seu coletlvo inseridos e participantes 
num prOjeto comum. mesmo que mutãvel . mas duradouro quanto à soclalidade 
aos outros e à natureza. Esta seria a consciência tenitotial soldada à autonomia, 
ao sentido e à realização da Ilberdade~ (MESQUITA, 1993. p. 14). 

Kl!Vln Cox (1991) ao analisar o surgimen to de urna tendência em Geografia 
Humana Interessada em teoria social. fundamentada nos princípios marxistas e 
nas correntes mais humanistir-3.s do pensamento social. chama a atenção para 
dois a spectos desta Interpretação do termo " terrttôrlo~: o primeirO diz respeito ao 
poder nas relações sociais e o segundo à concepçào de território a partir da discus­
são do tema limite bem como o significado de espaços delimitados e do que está 
sendo limitado. 

"(. .. ) o conceito de "território"( ... ) parece conclusivamente apon tar na dlt'e­
çào de àreas limitadas ou arenas nas quais o conflito ocorre. Nesse conflito. ramos 
do Estado podem ou não desempenhar wn papel" (COX. 1991 . p.02). 

Conaiderações Final. 

Comparando os estudos realizados por Raffestin, Mesquita e COl( em rela­
ção ao terriiôrlo e territorialidade, percebemos a oomplemenl.ar1dade entre suas 
idéias e a possibilidade de reflexões que contribuem para a constIução de um 
"olhar~ alterna tivo acerca de conceitos fundamentais em Geografia Política.. 

O sistema terri torial parece estruturar as arenas nas quais os conflitos 
ocorrem. onde se crtrun dlssimebias. tanto maJs profundas quanto menor for a 
nossa consciência terrltortal. 



Boletim Caucho de Geografia / 77 

REFEMNClAS BIBLIOGRÁFICAS 

BECKER. Ber tha K. "A geopolítica na vi rada do milcnlo: logís tica e desenvolvimento 

s us ten tâvel8 ln CASTRO et alli. Geogra fia: Conttitos e Temas. Rio de J ane iro: Bertm nd 

Brasil , 2000. 

COSTA, Wanderlt!y Messias da. Geografta Politica e Geopo1itlca . Sào Paulo: Hucltec . 

1992. 

COX. Kevln. Redeftnlndo Terrttórto in: PoUUCal Geography Qua lerly. V. lO, n ,°l, jon 9 1, 

EUl"RASlO, Mario "CIéogra fla Poli tica", Revista Orlentaçào n,~ 9 Instlt.uto de Geografia 

de São Pau lo , 1992, 

MEsgu r rA, ZIIA, "As bas es para os estudos sobre Te lTltórlo e Identidade8

, Porto Alc· 

8fe. 1993 (não publicado), 

' Um olhar sobre o Território , a Identidade e a Terrltorlalldade", Porto 

AlegI:e, 1993 (não publicado!. 

MORAES, AntOnio Carlos R. "O que é terrl tórto?", Rev1st a Orientação n," 5 Institu to de 

Geograrl.a de São Paulo, 1984. 

RAFFES11N, C la ude. Por uma geogra fia do poder. São Paulo: Auca, 1993, 

SILVA, Arm ando Corr!a da. A concep(,:ão clâ55ica da Geogra fi a Política" ln R~lsta do 

Departamento de Geografia da USP, n ,· 3 , 1984. 

VESENTINl, José W, A capital da geopolitlca , São Paulo: Atlca , 1986, 


